
Aula 3 3 A Heterogeneidade da Linguagem
Bem-vindos à Aula 3 do nosso curso de Sociolinguística e Variação! Se você já se pegou pensando sobre "o jeito 
certo de falar" ou se questionou por que as pessoas se expressam de maneiras tão diferentes, mesmo falando a 
mesma língua, esta aula é para você. Entender a heterogeneidade da linguagem não é apenas um exercício 
acadêmico; é uma ferramenta poderosa para desvendar as complexidades da comunicação humana e, mais 
importante, para combater preconceitos e promover uma visão mais inclusiva do mundo.

Nesta jornada, vamos desmistificar a ideia de que existe uma forma "pura" ou "superior" de falar. Você descobrirá 
que a língua é um organismo vivo, em constante transformação, moldado por fatores geográficos, sociais, 
situacionais e até mesmo pelo meio em que a usamos. Ao final desta aula, você será capaz de identificar e analisar 
as diferentes dimensões da variação linguística, compreendendo como elas se manifestam no dia a dia e qual o 
seu impacto nas interações sociais e profissionais.

Prepare-se para uma exploração que conectará conceitos teóricos a exemplos práticos do seu cotidiano, desde a 
forma como você se comunica nas redes sociais até as nuances da linguagem em um ambiente de trabalho. Nosso 
percurso cobrirá o mito da homogeneidade, as variações diatópica, diastrática, diafásica e diamésica, e como as 
tendências atuais, como a comunicação digital e a discussão sobre preconceito linguístico, se encaixam nesse 
cenário. Vamos mergulhar?



O Mito da Homogeneidade Linguística

U  Reflexão Inicial

Você já ouviu alguém dizer que "brasileiro não sabe falar português direito" ou que "o sotaque de tal 
região é feio"?

Essas frases, infelizmente comuns, revelam uma crença profunda e muitas vezes inconsciente: a de que existe 
uma única forma "correta" ou "pura" de usar a língua. Essa ideia, que chamamos de mito da homogeneidade 
linguística, é um dos maiores obstáculos para compreendermos a riqueza e a dinâmica da comunicação humana.

A Língua como Rio
Seria absurdo esperar que um 
rio fosse sempre igual, com a 
mesma largura, profundidade e 
velocidade em todos os seus 
trechos. Da mesma forma, a 
língua não é uma entidade 
estática e uniforme.

Fluxo e Transformação
A língua flui, se adapta e se 
transforma continuamente, 
refletindo as diversas realidades 
de seus falantes.

Vitalidade Ignorada
A crença na homogeneidade 
nos leva a ignorar essa 
vitalidade e a impor padrões 
artificiais que não 
correspondem à realidade.

Por Que Isso Importa?

Essa visão monolítica da língua não só distorce a nossa percepção da realidade linguística, mas também serve 
como base para o preconceito linguístico, um tema que abordaremos mais adiante. Ao invés de celebrar a 
diversidade de expressões, ela cria hierarquias, estigmatiza formas de falar e, em última instância, marginaliza 
grupos sociais inteiros.

Compreender que a língua é inerentemente heterogênea é o primeiro passo para 
desconstruir esses preconceitos e valorizar todas as suas manifestações.



Desvendando as Faces da Variação
Se a língua não é homogênea, como ela se organiza em suas múltiplas facetas? Imagine 
que a linguagem é como um diamante, e cada uma de suas lapidações revela uma 
dimensão diferente de sua beleza e complexidade. Essas "lapidações" são as dimensões 
da variação linguística, categorias que nos ajudam a entender como e por que a língua 
muda.

Variação Diatópica
Diferenças geográficas e regionais

Variação Diastrática
Diferenças sociais e de grupo

Variação Diafásica
Diferenças situacionais e de contexto

Variação Diamésica
Diferenças de meio e canal

Essas dimensões não são caixas isoladas, mas sim lentes através das quais podemos observar os fenômenos 
linguísticos. Elas nos permitem analisar como o lugar onde vivemos, o grupo social a que pertencemos, a situação 
em que nos encontramos e o meio que utilizamos para nos comunicar influenciam diretamente a nossa forma de 
falar e escrever. É uma jornada fascinante que nos mostra que cada escolha linguística, por mais trivial que pareça, 
carrega consigo uma história e um contexto.

´  Perspectiva Sociolinguística

A sociolinguística nos oferece as ferramentas para desvendar essas camadas. Ao invés de julgar uma 
forma de falar como "certa" ou "errada", passamos a compreendê-la como uma manifestação legítima 
dentro de um determinado contexto.

Essa perspectiva nos abre os olhos para a riqueza cultural e social que a diversidade linguística representa, 
preparando o terreno para explorarmos cada uma dessas dimensões em detalhes.



Variação Diatópica: O Sotaque da Terra
Você já viajou para outra região do Brasil e percebeu que, mesmo falando português, 
algumas palavras eram diferentes ou o jeito de pronunciar soava distinto? Essa é a variação 
diatópica, também conhecida como variação geográfica. Ela se refere às diferenças 
linguísticas que surgem em função do local onde os falantes vivem. É a prova viva de que a 
língua se adapta e se molda ao território, criando identidades regionais marcantes.

O Brasil Continental
Pense no Brasil, um país de dimensões continentais. É 
natural que a língua portuguesa tenha se desenvolvido 
de maneiras diversas em cada canto. Desde o 
vocabulário até a prosódia (o "sotaque"), passando 
pela gramática e pela fonética, cada região tem suas 
particularidades.

Essas diferenças não são "erros", mas sim reflexos 
da história, da cultura e das interações sociais que 
ocorreram e ocorrem em cada localidade.

Exemplo Clássico

Sudeste/Sul

Mandioca

Nordeste

Macaxeira

Norte/Centro-Oeste

Aipim

Todas se referem à mesma coisa, mas a escolha da palavra revela a 
origem geográfica do falante.

Aplicação Profissional

No ambiente profissional, essa compreensão é crucial para campanhas de marketing regionalizadas ou para a 
comunicação com equipes distribuídas pelo país, garantindo que a mensagem seja clara e culturalmente sensível.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Diatópica Regional, Geográfico Local de origem Mandioca, macaxeira, 
aipim

Migração, Isolamento Sotaques, pronúncias 
de "r" e "s"

Cultura local Gírias regionais ("bah", 
"oxente", "uai")



Variação Diatópica em Tempos Digitais
Fronteiras Líquidas

Mas será que, com a globalização e a onipresença da internet, as fronteiras geográficas 
ainda importam tanto para a variação linguística? A resposta é sim, mas de uma forma mais 
complexa e dinâmica.

Difusão Global
A comunicação digital pode 
difundir certas formas linguísticas 
globalmente

Manutenção Local
Cria novos espaços para a 
manutenção e até exacerbação 
de regionalismos

Hibridismo
Exposição a outras variedades 
leva a misturas de diferentes 
dialetos

�  Sociolinguística e Tecnologia

Plataformas como redes sociais e aplicativos de mensagens permitem que comunidades geográficas se 
mantenham conectadas e reforcem suas particularidades linguísticas, mesmo à distância.

Dinâmicas Contemporâneas
Gírias de capitais se espalham para o interior através de 
influenciadores digitais

Termos específicos de comunidades online transcendem 
fronteiras geográficas

Memes com sotaques específicos viralizam dentro de bolhas 
regionais

Reforço de identidades locais através de conteúdo digital 
regionalizado

A variação diatópica não desaparece; 
ela se reinventa, encontrando novos 
canais para se manifestar e se 
transformar.

Para quem trabalha com comunicação ou marketing digital, entender essas dinâmicas é fundamental para criar 
conteúdos que ressoem verdadeiramente com o público-alvo, seja ele local ou global.



Variação Diastrática: As Vozes da Sociedade
Além do lugar onde vivemos, o grupo social ao qual pertencemos também molda 
significativamente a nossa forma de falar. Essa é a variação diastrática, que se refere às 
diferenças linguísticas relacionadas a fatores sociais como idade, gênero, escolaridade, 
profissão, classe social e etnia. É como se, dentro de uma mesma cidade, existissem 
diferentes "dialetos" sociais, cada um com suas características.

Idade
Linguagem de adolescentes vs. idosos, gírias 
geracionais, expressões de época

Profissão
Jargões técnicos, vocabulário especializado, formas de 
interação profissional

Escolaridade
Complexidade sintática, vocabulário formal, domínio da 
norma culta

Classe Social
Acesso a recursos linguísticos, prestígio social, 
variações estigmatizadas

Além da Correlação Simples

Por muito tempo, a sociolinguística focou na correlação entre a variação diastrática e a classe social, buscando 
entender como as diferenças econômicas e de status se manifestavam na linguagem. Embora essa perspectiva 
ainda seja relevante, as abordagens mais recentes, que chamamos de Terceira Onda da sociolinguística, 
expandiram esse olhar.

k  A Terceira Onda

Essas abordagens nos convidam a ir além da mera correlação e a investigar como os indivíduos usam a 
variação linguística para construir suas identidades e estilos, ativamente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Diastrática Social, Grupal Idade, Gênero, Classe Gírias de jovens, jargões 
profissionais

Escolaridade, Etnia Pronúncias específicas 
de grupos sociais

Construção de Estilo Escolhas lexicais para 
expressar identidade



Variação Diastrática e a Construção de 
Identidades
Além da Classe Social

A Terceira Onda da sociolinguística nos convida a uma reflexão mais profunda sobre a 
variação diastrática. Ela reconhece que, embora fatores como classe social, idade e gênero 
influenciem a linguagem, os falantes não são meros receptores passivos dessas influências. 
Pelo contrário, eles são agentes ativos que utilizam as opções linguísticas disponíveis para 
construir e expressar suas identidades sociais e seus estilos de vida.

Performance de Identidade
Um jovem pode escolher usar certas 
gírias ou uma entonação específica 
para se identificar com um grupo 
musical ou uma subcultura, mesmo 
que sua origem social não "exija" 
essa forma de falar.

Projeção Profissional
Um profissional pode adaptar sua 
linguagem para projetar uma 
imagem de autoridade ou de 
acessibilidade, dependendo do 
contexto e do público.

Autoexpressão
A variação diastrática torna-se uma 
ferramenta de performance e 
autoexpressão, não apenas um 
reflexo passivo de categorias 
sociais.

Relevância Contemporânea
Essa perspectiva é particularmente relevante no 
mundo contemporâneo, onde as identidades são 
cada vez mais fluidas e multifacetadas.

Não se trata apenas de "quem você é", mas 
de "quem você quer ser e como você usa a 
língua para mostrar isso".

Aplicação Profissional
Para profissionais de comunicação, educação ou recursos 
humanos, compreender que a linguagem é um campo de 
construção de identidade permite:

Análise mais rica das interações

Comunicação mais empática

Estratégias mais eficazes

Valorização da diversidade



Variação Diafásica: A Roupa da Linguagem
Imagine que você tem um guarda-roupa cheio de roupas para diferentes ocasiões: um terno 
para uma entrevista de emprego, um pijama para dormir, uma roupa de ginástica para se 
exercitar. Da mesma forma, a língua também tem suas "roupas" diferentes, que vestimos de 
acordo com a situação comunicativa. Essa é a variação diafásica, que se refere às 
mudanças na linguagem em função do contexto, do grau de formalidade e do propósito da 
interação.

�  Contexto
Onde e com quem estamos 
falando

r  Formalidade
Grau de cerimônia da situação

�  Propósito
Objetivo da comunicação

Adaptação Comunicativa

Não falamos da mesma maneira com nossos amigos em um bar e com um professor em uma apresentação 
acadêmica, certo? A variação diafásica nos mostra que somos capazes de adaptar nosso vocabulário, nossa 
sintaxe e até mesmo nossa entonação para nos adequarmos ao ambiente e aos interlocutores. Essa capacidade de 
alternar entre diferentes registros ou estilos é uma habilidade comunicativa essencial, que nos permite ser 
eficazes em diversas situações.

T  Linguagem Informal

Gírias e expressões coloquiais

Abreviações e contrações

Frases mais curtas e diretas

Tom descontraído

Uso de emojis e interjeições

�  Linguagem Formal

Vocabulário mais preciso e técnico

Frases completas e elaboradas

Estrutura mais complexa

Tom respeitoso e profissional

Evita coloquialismos

Dominar a variação diafásica é como ter um repertório de ferramentas linguísticas, sabendo qual delas usar para 
cada tipo de "conserto" comunicativo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Diafásica Situacional, Estilística Contexto, Finalidade Linguagem formal vs. 
informal

Relação entre falantes Jargão técnico em 
reunião, gírias entre 
amigos

Grau de 
espontaneidade

Discurso planejado vs. 
conversa casual



Variação Diafásica e o Profissionalismo
A Arte de se Adaptar

A capacidade de transitar entre diferentes registros linguísticos é uma habilidade valiosa, 
especialmente no ambiente profissional. A variação diafásica não é apenas sobre "falar 
bonito", mas sobre falar adequadamente para cada situação, maximizando a clareza e a 
eficácia da comunicação.

Conexão com Públicos 
Diversos
Um profissional que domina 
essa variação consegue adaptar 
sua linguagem para se conectar 
com diferentes públicos, desde 
colegas e superiores até clientes 
e parceiros.

Adequação Contextual
Um vendedor usa linguagem 
informal e persuasiva com 
clientes, mas adota tom formal e 
técnico ao redigir contratos.

Flexibilidade Didática
Um professor explica conceitos 
de forma didática para alunos, 
mas utiliza jargão específico em 
conferências acadêmicas.

d  Diferencial Competitivo

No mundo corporativo atual, onde a comunicação acontece em múltiplos canais e com diversas 
audiências, a maestria da variação diafásica é um diferencial competitivo.

Credibilidade
Ser percebido como alguém articulado e 
profissional

Flexibilidade
Adaptar-se a diferentes contextos com naturalidade

Consciência
Compreender o impacto de suas palavras

Eficácia
Garantir que a mensagem seja bem recebida

É a arte de vestir a linguagem com a roupa certa para cada ocasião, garantindo que sua 
mensagem seja sempre bem recebida e compreendida.



Variação Diamésica: A Forma do Recado
Você já notou como a forma como você escreve uma mensagem no WhatsApp é diferente 
de como você redigiria um e-mail formal? Ou como a linguagem de um podcast é distinta da 
de um artigo científico? Essa é a variação diamésica, que se refere às diferenças 
linguísticas que surgem em função do meio ou canal de comunicação utilizado. O "como" a 
mensagem é transmitida influencia diretamente o "o quê" e o "como" ela é dita.

P  Modalidade Oral
Recursos como entonação, pausas, gestos e 

expressões faciais complementam a mensagem. 
Comunicação mais espontânea e contextual.

/  Modalidade Escrita
Precisamos ser mais explícitos e estruturados, pois 
recursos não-verbais não estão presentes. 
Comunicação mais planejada e permanente.

Além da Dicotomia Oral-Escrito

A distinção mais fundamental da variação diamésica é entre a modalidade oral (fala) e a modalidade escrita. Mas a 
diamésica vai além: ela considera também as especificidades de cada plataforma ou tecnologia.

�  Áudio em Apps

Assemelha-se à fala, mas difere de 
conversa presencial por ser assíncrono

T  Redes Sociais

Limites de caracteres, emojis e hashtags 
criam estilo próprio

�  Vídeo Online

Combina elementos visuais, orais e textuais 
simultaneamente

O meio não é apenas um recipiente; ele molda ativamente a linguagem que usamos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Diamésica Meio de Comunicação Canal (oral/escrito) Linguagem de 
WhatsApp vs. e-mail 
formal

Tecnologia Uso de emojis, 
abreviações em redes 
sociais

Sincronia Conversa presencial vs. 
áudio assíncrono



Variação Diamésica e a Revolução Digital
Novos Padrões de Linguagem

A era digital trouxe consigo uma explosão de novos meios de comunicação, e com eles, 
uma riqueza sem precedentes na variação diamésica. A Sociolinguística e Tecnologia está 
atenta a como a comunicação em redes sociais, aplicativos de mensagens, blogs e 
plataformas de vídeo está criando novos padrões de variação e, consequentemente, de 
mudança linguística.

Escrita de Internet
Mistura elementos da oralidade 
(abreviações, gírias, repetições) 
com características da escrita 
(letras, pontuação, emojis)

Mensagens de Áudio
Trazem a prosódia da fala para 
contexto assíncrono, permitindo 
comunicação mais expressiva 
sem digitação

Conteúdo Audiovisual
Combinam múltiplas 
modalidades simultaneamente, 
criando linguagem híbrida e 
multimodal

  Não São Modismos

Essas novas formas de interação não são apenas modismos; elas são reflexos de como nos adaptamos 
aos recursos e limitações de cada plataforma.

Características da Linguagem Digital
Abreviações: "vc", "tbm", "pq"

Emojis: Substituem expressões faciais e emoções

Repetições: "muuuuito", "kkkkk" para ênfase

Hashtags: Categorização e engajamento

Memes: Linguagem visual compartilhada

GIFs: Reações visuais animadas

Para estudantes e profissionais, entender a 
variação diamésica no contexto digital é 
crucial para uma comunicação eficaz e 
autêntica.

Saber quando usar um emoji, quando abreviar ou quando 
optar por um áudio pode fazer toda a diferença na forma 
como sua mensagem é recebida e interpretada.



Preconceito Linguístico: O Lado Sombrio da 
Variação
Infelizmente, a riqueza da variação linguística nem sempre é vista com bons olhos. A crença 
no mito da homogeneidade, somada a fatores sociais e históricos, frequentemente leva ao 
preconceito linguístico. Esse fenômeno ocorre quando uma forma de falar é considerada 
"superior" ou "correta" em detrimento de outras, que são estigmatizadas como "erradas", 
"feias" ou "inferiores".

P  Sotaques Regionais
Críticas e zombarias 
direcionadas a formas de 
pronunciar características de 
determinadas regiões

T  Gírias Juvenis
Desvalorização da linguagem 
de jovens como "empobrecida" 
ou "incorreta"

�  Construções 
Gramaticais
Estigmatização de formas que 
fogem da norma culta ensinada 
na escola

¦  Discriminação Social

Essas críticas não são meramente linguísticas; elas são, na verdade, sociais. O preconceito linguístico é 
uma forma de discriminação que se manifesta através da linguagem, mas que reflete e reforça 
hierarquias de poder e desigualdades sociais.

A Contribuição de Marcos Bagno
O professor Marcos Bagno, em suas obras, tem sido 
um dos maiores expoentes no debate sobre o 
preconceito linguístico no Brasil. Ele argumenta que a 
ideia de uma "língua pura" ou "certa" é um construto 
social que serve para manter privilégios e marginalizar 
grupos.

Ao invés de celebrar a diversidade, o preconceito 
linguístico busca padronizar, silenciar e 
deslegitimar as vozes de quem não se encaixa no 
modelo imposto.

Desconstruindo Barreiras

A sociolinguística desempenha um papel fundamental na desconstrução do preconceito linguístico. Ao nos mostrar 
que a variação é inerente à língua e que todas as variedades são sistemas complexos e funcionais, ela nos oferece 
uma base científica para combater a discriminação. A língua não é apenas um instrumento de comunicação; é um 
espelho da sociedade e, muitas vezes, uma ferramenta de poder.

Reconhecimento
Compreender que críticas a formas de falar raramente 
são sobre a língua em si, mas sobre quem a fala

Valorização
Promover a valorização de todas as variedades da 
língua em contextos educacionais e profissionais

Educação
Ensinar gramática descritiva (como a língua é usada) 
além da prescritiva (como "deve" ser usada)

Justiça Social
Construir uma sociedade mais justa onde todas as 
vozes sejam ouvidas e respeitadas

Para educadores, comunicadores e formuladores de políticas, a luta contra o preconceito linguístico envolve a 
promoção da valorização de todas as variedades da língua, o ensino de uma gramática descritiva (que observa 
como a língua é usada) em vez de apenas prescritiva (que dita como a língua "deve" ser usada), e a 
conscientização sobre o impacto social das escolhas linguísticas. É um passo essencial para construir uma 
sociedade mais justa e equitativa, onde todas as vozes sejam ouvidas e respeitadas.



Preconceito Linguístico e Inclusão: 
Desconstruindo Barreiras
A sociolinguística desempenha um papel fundamental 
na desconstrução do preconceito linguístico. Ao nos 
mostrar que a variação é inerente à língua e que todas 
as variedades são sistemas complexos e funcionais, 
ela nos oferece uma base científica para combater a 
discriminação. A língua não é apenas um instrumento 
de comunicação; é um espelho da sociedade e, muitas 
vezes, uma ferramenta de poder.

Compreender o preconceito linguístico significa 
reconhecer que as críticas a uma forma de falar 
raramente são sobre a língua em si, mas sobre quem a 
fala. Estigmatizar um sotaque ou uma gíria é, muitas 
vezes, estigmatizar a pessoa ou o grupo social que a 
utiliza. Essa percepção é crucial para promover uma 
comunicação mais inclusiva e respeitosa, tanto no 
âmbito pessoal quanto no profissional.

Para educadores, comunicadores e formuladores de políticas, a luta contra o preconceito linguístico envolve a 
promoção da valorização de todas as variedades da língua, o ensino de uma gramática descritiva (que observa 
como a língua é usada) em vez de apenas prescritiva (que dita como a língua "deve" ser usada), e a 
conscientização sobre o impacto social das escolhas linguísticas. É um passo essencial para construir uma 
sociedade mais justa e equitativa, onde todas as vozes sejam ouvidas e respeitadas.

Integrando as Variações: Uma Visão Holística da 
Linguagem

1

Heterogeneidade da 
Linguagem
Até agora, exploramos as 
dimensões da variação linguística 
separadamente, como se fossem 
gavetas distintas. No entanto, na 
realidade, essas variações não 
agem isoladamente; elas se 
entrelaçam e interagem de 
maneiras complexas, moldando a 
nossa comunicação a cada 
instante. A heterogeneidade da 
linguagem é um fenômeno 
multifacetado, onde diatópica, 
diastrática, diafásica e diamésica 
se combinam para criar a riqueza 
e a fluidez da fala e da escrita.

2

Intersecção das Variações
Pense em um jovem universitário 
do Nordeste (variação diatópica) 
que está participando de uma 
entrevista de emprego online 
(variação diamésica). Ele 
precisará adaptar sua linguagem 
para um registro formal (variação 
diafásica), talvez controlando o 
sotaque e evitando gírias 
(variação diastrática, relacionada 
à idade e ao contexto 
profissional). Todas essas 
dimensões atuam 
simultaneamente, influenciando 
suas escolhas linguísticas.

3

Análise Completa
Compreender essa intersecção é 
fundamental para uma análise 
sociolinguística completa. Não 
basta identificar uma única 
variação; é preciso observar 
como elas se sobrepõem e se 
influenciam mutuamente em cada 
ato comunicativo. Essa visão 
holística nos permite apreciar a 
complexidade da linguagem 
humana e nos prepara para os 
próximos passos em nossa 
jornada, onde exploraremos como 
William Labov lançou as bases 
para o estudo sistemático dessas 
variações.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula essencial para a sua compreensão da sociolinguística. Desvendamos o mito da 
homogeneidade linguística, percebendo que a língua é um sistema dinâmico e multifacetado. Exploramos as quatro 
principais dimensões da variação: diatópica (geográfica), diastrática (social), diafásica (situacional/estilística) e 
diamésica (meio de comunicação), e vimos como as tendências atuais, como a comunicação digital e as 
abordagens da Terceira Onda, enriquecem essa análise. Mais importante, discutimos o impacto do preconceito 
linguístico e o papel da sociolinguística em sua desconstrução.

Em prática: Agora, você tem as ferramentas para observar a linguagem ao seu redor com um olhar mais crítico e 
analítico. Preste atenção aos sotaques, às gírias, aos diferentes registros usados em conversas e textos, e como o 
meio de comunicação influencia a mensagem. Essa prática diária fortalecerá sua percepção sobre a riqueza da 
heterogeneidade linguística e o ajudará a combater julgamentos infundados.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o "mito da homogeneidade linguística"? a) A crença de que 
todas as línguas são iguais em complexidade. b) A ideia de que existe uma única forma "correta" e imutável de 
usar a língua. c) O conceito de que a língua varia apenas em função da idade dos falantes. d) A teoria de que a 
tecnologia está eliminando todas as variações linguísticas.

1.

Um grupo de amigos que usa gírias e abreviações específicas em suas conversas de WhatsApp está 
exemplificando predominantemente qual tipo de variação linguística? a) Variação diatópica. b) Variação 
diastrática e diamésica. c) Variação diafásica e diatópica. d) Variação exclusivamente diafásica.

2.

A "Terceira Onda" da sociolinguística, mencionada na aula, foca principalmente em: a) A correlação estrita 
entre variação linguística e classe social. b) A análise de como a comunicação digital afeta a gramática 
normativa. c) A construção de identidades e estilos por meio da variação linguística. d) O estudo da origem 
geográfica dos dialetos.

3.

Em um debate sobre preconceito linguístico, a obra de Marcos Bagno é frequentemente citada por: a) Defender 
a padronização da língua para evitar confusões. b) Criticar a diversidade linguística como um obstáculo à 
comunicação. c) Desmistificar a ideia de uma "língua pura" e expor a discriminação social por trás do 
preconceito. d) Propor a criação de novas regras gramaticais para incluir todas as variedades.

4.

Explique, com suas palavras, como as variações diatópica e diafásica podem interagir em uma situação 
comunicativa real. Dê um exemplo.

5.

Gabarito:

b)1.

b)2.

c)3.

c)4.

Resposta esperada: As variações diatópica (geográfica) e diafásica (situacional) interagem quando um falante 
de uma determinada região precisa adaptar sua forma de falar a um contexto específico. Por exemplo, um 
falante do Nordeste (diatópica) que usa expressões regionais em seu dia a dia, ao participar de uma entrevista 
de emprego em uma empresa multinacional (diafásica), pode optar por um registro mais formal e neutro, 
minimizando o uso de regionalismos para se adequar ao ambiente profissional e evitar possíveis preconceitos.

5.

Próxima Aula: Na Aula 4, daremos um salto fundamental na história da sociolinguística, explorando a vida e obra 
de William Labov e a Fundação da Sociolinguística Variacionista (Parte 1). Prepare-se para conhecer o 
pesquisador que revolucionou o estudo da linguagem ao levá-lo para as ruas e comunidades.

Recursos Adicionais:

Livro: "Preconceito Linguístico: Como se faz" de Marcos Bagno (leitura essencial para aprofundar o debate).

Artigo: Pesquise sobre "Sociolinguística e Redes Sociais" para ver exemplos práticos da variação diamésica e 
suas tendências.

Documentário: "Língua: Vidas em Português" (disponível em plataformas de streaming) para visualizar a 
diversidade linguística no Brasil.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


